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1958

Rede com 22 jogadores e 24 conexões, grau médio
de 2,18. Modularidade elevada (0,664), com 8
comunidades distintas associadas a clubes como
Santos, Botafogo e Vasco. Diâmetro do maior
componente: 3.

1970

22 jogadores e 27 conexões (grau médio 2,45).
Modularidade ainda alta (0,622), com 8 comunidades
— padrão muito semelhante a 1958, confirmando a
persistência de clãs de clubes nacionais. Diâmetro: 3.
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Salto expressivo na densidade da rede: 68 conexões e
grau médio de 6,18 (quase o triplo de 1970).
Modularidade cai para 0,254 e o número de
comunidades reduz para 6, refletindo a passagem de
jogadores por múltiplos clubes internacionais.

1994

Rede mais densa do conjunto analisado: 73
conexões, grau médio de 6,35. Modularidade
se mantém baixa (0,301), consolidando o
padrão de integração iniciado em 1994.
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26 jogadores distribuídos por clubes de toda a
Europa e Oriente Médio, com 47 conexões (grau
médio 3,62). Modularidade moderada (0,364) e
diâmetro maior (5) que nos anos 1994–2002,
indicando uma rede mais ampla
geograficamente, mas com sobreposições de
carreira mais pontuais entre os jogadores.
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Modelagem e Análise Topológica da Rede de Entrosamento entre Atletas da
Seleção Brasileira de Futebol (1958–2026)



Algoritmo de Processamento e Extração de Métricas de Conectividade

Este código atua como o motor de processamento do projeto, automatizando a transformação de dados brutos em uma rede matemática estruturada. Ele utiliza lógica de conjuntos para
identificar conexões entre os atletas, calcula o peso das arestas com base no histórico de clubes compartilhados e gera os arquivos finais (Vértices e Arestas) necessários para a análise
estatística e visual no software Gephi.



Tabelas Comparativas de Métricas de Rede — Todas as Copas (1958–2026)
Tabela 1 — Métricas Gerais da Rede por Convocação

Copa Jogadores Conexões Densidade Grau Médio Modularidade Comunidades Diâmetro*

1958 22 24 0.104 2.18 0.664 8 3

1970 22 27 0.117 2.45 0.622 8 3

1994 22 68 0.294 6.18 0.254 6 3

2002 23 73 0.289 6.35 0.301 6 3

2026 26 47 0.145 3.62 0.364 6 5

Tabela 2 — Clubes-Ponte e Jogador Mais Conectado por Convocação

Copa 1º Clube-ponte (pares) 2º Clube-ponte (pares) 3º Clube-ponte (pares) Jogador mais conectado (grau)

1958 Botafogo (6) Flamengo (6) Vasco (3) Joel (6)

1970 Santos (10) Botafogo (6) Fluminense (3) Carlos Alberto Torres (6)

1994 Sao Paulo (28) Flamengo (15) Vasco (10) Gilmar (14)

2002 Palmeiras (28) Sao Paulo (21) Cruzeiro (6) Cafu (13)

2026 Flamengo (10) Atletico-Pr (6) Real Madrid (6) Danilo (9)

*Diâmetro calculado sobre o maior componente conexo do grafo (nenhuma das cinco redes é totalmente conexa — sempre há jogadores sem clube em comum com o restante do elenco). "Clube-ponte" é o clube que gerou o maior número de pares de jogadores conectados naquela
convocação.


